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FM MUTTOS casos, a 8.a| Bie-
nal de Paris traz decepçôes. 
Quantitativa mentedominada pe-
la «Arte Conceptual» e pelas 
«Intervençôes», pode pergun-
tar-se qual a necessidade da vi-
sita, se nao seria mais eficaz a 
«Mail Art», coni «ideias» e pe-
queños «relatónos» enviados 
para casa das pessoas. Desde o 
«ready-made» de Duchamp, a 
contemplaçào é substituida pelo 
conhecimento da intençâo. Bas-
ta a informaçâo. Caso contràrio, 
concebe-se e respeita-se o mu-
seu como lugar insubstituivel, 
que parece contraditório com as 
declaraçôes que estes artistas ge-
ralmente fazem. A visita parece 
ser supèrflua, a menos que o 
lugar se transforme numa oca-
siáo de convivio dos próprios 
artistas e público, o que ainda 
nao acontece. 

Usta predisposto para a de-
cepçào perante estas manifes-
taçôes, é aumentada no caso da 
Bienal de Paris, pelo facto de 
se verificar frequentemente co-
rno se seguiram opçôes demasia-
do evidenciadas na Documenta 
5, de Kassel, no ano passado, 
dando agora a impressáo de 
urna Documenta f Júnior. De 
um modo gérai, o que se nota, 
é o despiezo pelos valores senso-
riais da obra de arte, acompa-
nhada de urna vontade de levar 
à separa çâo os conceitos de obra 
e de arte, propondo-se ainda 
urna espécie de greve ao merca-
do de arte, negando o valor do 
«objecto de arte», para que esse 
«residuo» de urna acçâo artísti-
ca nao possa ser utilizado pelos 
processos mercantis que desvir-
tuam as intençôes dos artistas. 

A utopia de um retorno à fase 
pré-capitalista nâo deixa de es-
tar subjacente, podendo muitos 
eonsiderá-la ingènua, mas sem-
pre comovente e impondo urna 
reflexao moral extraordinaria-
mente salutar. 

Quanto a mim, quer em Kas-. 
sel, quer agora em Paris, nâo 
posso deixar de declarar, que 
através do «Conceptualismo» e 
das «Intervençôes», vejo como 
muito válida a manifestaçào de 
vivências que acompanham essa 
utopia. Alias, para mim, è essa 
capacidade de pré-vivência, de 
futuro vivido desde já, que me 
a tra i ¡ncansave Intente. Adas en-
táo redescubro o que certos es-
quematismos programáticos pa-
rece m à primeira vista negar: 
a crença na validade da arte 
quando colectivizada, e na sen-

sorialidade, como forma de co-
municaçâo que se processa an-
tes dos processos discursivos. 
Toda a arte moderna deve ser 
alias compreendida como o de-
sabrochar da arte popular do fu-
turo, ou melhor, corno urna 
pré-vivência de urna sociedade 
se ni classes. O abs traccionionismo 

por exemplo, ao impor um corte 
radicai com os conteúdos inte-
lectivos prévios, libertou do 
mesmo passo a arte da cultura 
de urna classe dirigente. 

Ora as perplexidades válidas 
da arte actual, no meio dos ar-
tistas e dos críticos, derivam em 
boa parte dò facto de a arte 
aparecer hoje, já nâo vitima de 
urna cultura, mas como que ¡so-
lada de qualquer cultura. Isto 
trará talvez a consciencializaçào 
generalizada do avanço, em re-
laçâo à época, de artes como 
a pintura ou a música. 

No seu movimento livre para 
o futuro, reconsideran! de modo 
novo o passado, agudizando-se 
o sentido crítico da Historia, 
mergulhando entáo profunda-
mente na actualidade. Uni Kas-
sel, as propostas marcavam o 
drama e a necessidade da sua 
consciência, existencialmente; 
em Paris, vejo acentuar-se a ati-
tude lirica e urna nostalgia da 
natureza. Houve quem pensasse, 
num encontró de críticas e artis-
tas realizado no ámbito da Bie-
nal, que um certo retraimento 
do público perante a arte apre-
sentada, deveria advir da utili-
zaçâo de materiais nao tradicio-
nal. Logo se referiu o «Cinetis-
mo» como a tendencia instaura-
dora. Nâo creio. Curiosamente 
a Bienal nâo apresenta cinetis-
mo. Se os materiais deste e o 
tipo de contado com o público 
tinhani a ver com as ¡ndústrias 
recentes e com hábitos citadi-
nos, os materiais agora apresen-
tados hà muito acompanham o 
homem: cordas, madeiras, pe-
dias. Parece-me que é mais a 
implicita proposta de niodifi-
caçào da consciencia, humana 
que provoca a aproximaçâo cau-
telosa, ora receosa ora apaixo-
nada. E perante os inega veis, 
problemas próprios que precisa-
mos de urna iniciaçâo total. Nâo 
é a preparaçâo técnica ou infor-
mativa, mas a educaçâo pela 
«rêverie»-. Do neofigurativis-
mo e da «pos-art», resta ape-
nas, e muito bem, o aspecto de-
nunciador dos problemas sociais 
mais urgentes. Pela primeira 
vez, expôs-se o grupo «Cròni-

ca» de Fspanha, náo tendo havi do ate agora coragem para isso. O neofigurativismo e a 
«pop-arte», que estabelecem co 

mo que urna sintomatologia 
da nossa época, sáo comple-

mentadas pela tendência abs-tiacta, que procura ser urna te-rapia. A grande surpresa da Bie-nal foi a revelaçâo do desenvol-ví mento, que está tendo com os jovens artistas, a tendência abs-tracta_ mais radical. Fstudando a aeçao da cor, do pigmento e 
do seu suporte, aprese n ta m 

Rui Mário Gonçalves 

grandes superficies sem formas 
ou seni nenhuma tensáo. Enrai-
zando em Reinhardt, Rothke, 
Newmann e Hantai, afirmam o 
valor da pintura sensorial, e sua 
acçâo no espaço real. 

Mas reconsiderando a expo-
siçâo na globalidade, talvez de-
vamos apontar o coreano Moon 
Seup Shim como o artista que 
melhor sintetiza os aspectos 
quanto a mim mais válidos da 
problemática apresentada. 

Quanto à representaçâo de ar-

tistas portugueses, torna-se 
compreensível, após a obser-
vaçâo das tendéncias adoptadas 
pelos organizadores, que as pin-
turas de Fduardo Nery edeNo-
ronha da Costa tenham sido re-
cusadas. L ias foram porém, ad-
miravelmente apresentadas, 
com urna feliz selecçâo de 
obras, no Centro Gulbenkian de 
Cultura, em Paris. Na Bienal, 
eu gostaria de ver obras de 
Angelo de Sousa, Alvaro La-
pa, Alberto Carneiro, Ana Viei-
ra, Artur Varela e J oáo Dixo. 

Moon-Swep Shim « Relaçâo-lugar» 


